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Será isto uma utopia? 'Tal-
vez, porque parece que o uni-
verso brasileiro perdeu a recí-
proca confiança de uns nos ou-
tros, a começar pela descrença 
no Governo e nos políticos. Po-
rém, o Congresso tem a respon-
sabilidade de ousar, de decidir, 
porque tudo o que de bom ou de 
mau doravante aconteça ao 
País é dá exclusiva responsabi-
lidade do Congresso, que tem o 
direito de , ação, não tendo o de 
omitir-se. E ao Congresso que 
cabe fazer todas as leis, com o 
senso da oportunidade e da 
tempestividade de cada uma, 
atento às exigências da vida 
nacional. Ao Executivo ficou 
apenas a obrigação de tornar 
efetivas as medidas promulga-
das, e ainda assim sob rigorosa 
fiscalização parlamentar. 

Expondo essa temática a 
um eminente congressista,' 
retrucou-me que não havia ra-
zão, porque o Congresso é sobe-
rano e decide o que e quando fa-
zer. Respondi-lhe, modesta-
mente, com Neruda, que "usted 
puede asta tener razón, pelo la 
razón que usted tiene es tan po-
ca que no vale nadie". 

Quando, há três dias, a ex-
elsa Câmara dos Deputados 
ecidiu prefixar um aumento 

50% no salário mínimo, 
levando-o para NCz$ 120,00, o 
aís deverá ter tomado cons-
iência da complexa e dissol- 

Leente situação em que se en-
ntra. NCz$ 120,00 eram, há 

três anos, 120 milhões de cru-
eiros uma respeitável fortuna 
ara a média da população bra-
ileira. Com  eles comprava-se, 
elo menos, um confortável e 
abitável apartamento. Hoje, 
ão eles, tão somente o salário 

um mês de um trabalhador 
baixa condição, sem nenhu- 

a qualificação, ou, em outros 
termos, o valor do consumo de 
!menos de oitenta cigarros da 
lasse média, por dia. Durante 

um mês, ninguém, em sã cons-
ciência, pode ser contra o au-
mento do salário indispensável 

vida do trabalhador, desde 
ue ele não venha a ser anula-
o no mês seguinte, pelo dispa-
ado aumento dos preços das 
tilidades que o dito trabalha- 
or tenha de consumir para vi- 
er. No caso, em lugar de curar 
mal, o remédio matará o 

doente. E é o que parece venha 
a acontecer., 

Não entendo, pois, porque o 
Congresso não enfrenta a equa-
ção em lugar de escapar pela 
solução mais fácil e eleitoreira. 
A missão dos parlamentares 
não é só tomar decisões visando 
a ganhar votor nas eleições , 
mas ordenar a vida do País de 
forma satisfatória para todos. 
Para isto é que eles foram 
eleitos. 

Teria sido mais inteligente 
se os srs. congressistas estabe-
lecessem um mecanismo legal e 
fiscal para que os preços das 
utilidades imediatas da classe 
trabalhadora ficassem dentro 
do poder de compra dela, sem 
que fosse preciso disparar o ga-
tilho de espingarda de chumbo. 
Poderiam ter criado subsídios 
aos produtos e aos fabricantes 
de ordem fiscal e legal, previ-
denciária, bancária e tantas ou-
tras que são da especialidade 
da máquina burocrática do Es-
tado, de sorte que pudessem 
eles vender os seus produtos, 
com lucro normal, sem aumen-
tar os preços para o 
consumidor. 


